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MALARIA SIMIANA NO BRASIL CENTRAL: ENCONTRO DO PLASMODIUM 

BRASILIANUM EM GUARIBA DO ESTADO DE MATO GROSSO 

Leonidas M. DEANE (1 ), Carlos D'ANDRETTA Jr. (2 ) e Issao KAMEYAMA ( 3 ) 

RESUMO 

No sangue de um guariba caçado no Parque Nacional do Xingu, no Nordeste 
do Estado de Mato Grosso, encontramos um Plasmodium que diagnosticamos como 
P. brasilianum. 

Não conservamos a pele e o crânio do animal para identificação, porém sen
do um macho negro deve tratar-se de Alouatta caraya, a única espééie do gênero 
até agora assinalada na área. 

Anteriormente no Brasil a malária simiana fôra encontrada apenas nas re
giões Norte, Leste e Sul e em doze espécies ou subespécies de macacos, entre as 
quais duas espécies de guariba (A. seniculus straminea e A. fusca) que não ocorrem 
no Brasil Central. 

Com o presente achado descobrimos uma nova área enzoótica e um nôvo 
hospedeiro de plasmódios simianos no país. 

INTRODUÇÃO 

No decorrer de viagens efetuadas ao Brasil 
Central por dois dos Autores ( C. D' A. J. e 
I. K) com a finalidade de estudar a nosolo
gia das tribos indígenas que habitam a re
gião, tivemos a oportunidade de colher e exa
minar o sangue de quatro macacos - dois 
guaribas e dois macacos-prego; um dos pri
meiros mostrou-se infetado por plasmódios. 

fluência dos Rios Coluene e Culiseu. Fica 
entre os paralelos 10° e 12º10'S e entre os 
meridianos de 52°30' e 53°50'W. 

Os macacos foram caçados a tiro e com 
seu sangue, colhido do coração, foram pre
parados gotas espessas e esfregaços finos, co
rados pelo Giemsa. 

Não conservamos pele e crânio de nenhum 
dos animais para classificação, porém dos 
guaribas um era uma fêmea adulta de côr 
amarelada e o outro era um macho adulto, 
negro; como a única espécie de guariba as
sinalada na região 8 é o Alouatta caraya 
(HUMBOLDT, 1812), que apresenta êsse di
cromatismo sexual, estamos considerando os 
exemplares examinados como pertencendo a 
essa espécie. Os macacos-prego são do gênero 

Os animais foram apanhados no Parque 
Nacional do Xingu (Mapa 1), uma reserva 
indígena situada no nordeste do Estado de 
Mato Grosso, e que se estende ao longo dos 
Rios Coluene e Xingu numa extensão de 
cêrca de 300 quilômetros, com uma largura 
de perto de 80 quilômetros, limitada ao Nor
te pela Cachoeira de Von Martius e ao Sul 
por uma linha que passa ao nível da con-
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Mapa 1 - Estado de Mato Grosso, mostrando a situação do Par
que Nacional do Xingu e neste, com o círculo negro, o local 
onde foi apanhado o guariba infetado com Plasmodium brasilia-

num. A cruz assinala o centro geográfico do Brasil. 

Cebus, do qual na regiao tem sido encontra
do apenas o Cebus apella pallidus GRAY, 

1865 6 ' 8 • 

O guariba positivo para plasmódios foi o 
macho, tendo sido apanhado a 7 de setem
bro de 1969, à margem esquerda do Rio 
Xingu no trecho compreendido entre as em
bocaduras dos rios Huaiá-Missu e Auaiá
Missu, abaixo da foz do Manitsauá-Missu, 
aproximadamente a 10°50'S e 53°10'W. To
mou o número 1501 em nosso registro. 

Sua infecção era baixa, a parasitemia sen
do de 2 plasmódios por 100 leucócitos. 

A morfologia dos parasitos é apresentada 
nas Figs. 1 a 19. Os plasmódios são achados 
nas hemácias menores, nas médias e nas 
maiores e embora vários dos parasitos mais 
desenvolvidos sejam encontrados rias hemá
cias maiores, não se pode dizer que êles hi
pertrofiem os eritrócitos, pois como se vê nas 
Figs. 20 a 22 as hemácias não parasitadas do 

guariba apresentam grande variação de ta
manho, medindo desde 5 JJ, até 9,8 JJ, de diâ
metro. Não se produzem granulações nos 
glóbulos vermelhos infetados. Os trofozoítos 
mais jovens (Fig. 1) medem cêrca de 2,5 JJ,, 

são arredondados, de citoplasma limpo, com 
um vacúolo bem definido e núcleo redondo; 
à proporção que crescem, o núcleo se alonga e 
toma formas variadas, às vêzes irregulares 
( Figs. 2 a 5) ; depois, o próprio trofozoito 
adquire um contôrno irregular, podendo dis
por-se em faixa ou em bandeira, o citoplas
ma tornando-se multivacuolado e o núcleo, 
bem crescido, apresentando um contôrno an
guloso, às vêzes aparentemente fragmentado; 
grânulos ou curtos bastonetes delicados de 
pigmento pardo salpicam o citoplasma (Figs. 
6 a 11) ; os esquizontes tomam quase tôda a 
hemácia, sendo formados por 8-12 merozoí
tos grandes (Figs. 14 a 16), havendo entre
tanto merócitos que ocupam apenas parte do 
eritrócito e cujos merozoítos têm núcleo mais 
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Figs. 1 a 19 - Formas de Plasmodium brasilianum encontradas em esfregaço fino de san
gue de guariba do Parque Nacional do Xingu, Estado de Mato Grosso. Figs. 20 a 22 -
Eritrócitos não parasitados do mesmo guariba, para mostrar a variação de tamanho. 

(Desenhos em câmara-clara) 
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compacto e nwnor ( Figs. 17 e 18) ; só \·imos 
uma forma que diagnosticamos como gaml'ló
cito, apan•ntementc imaturo e ocupando :3/-'1 
do glóbulo vermelho !Fig-. 19 J. 

Por tais caractnes, êste plasmódio é seme
lhante ou idêntico ao Plasmodium brasilianum 
Go'\'DER & BEREJ'iBERG-GossLER, 19082 • e o 

estamos aqui i den ti ficando como tal. Entre
tanto, como Lemos notado diferenças entre ce
pas dt· plasmódios de tipo brasZ:Zianum acha
dos em diferentes espécies de macacos, não 
l'Stamos certos de que tôdas essas cqias cor
rec'pondam a uma única espécie. Depois <la 
descoberta do Plasrnodúun hrasilianum há 
mais de sessenta anos, êsse parasito nunca 
mais foi observado em seu hospedeiro origi
nal, o uacari-hranco, Cacafao calvus, espécie 
restrita ao alto Amazonas e da qual raros 
exemplares têm sido examinados. No in
quérito de malária simiana que um de 
nós (L. M. D. ) vem realizando no Brasil 
há cinco anos 2 , sômen te examinamos um 
exemplar dessa espécie, que já se encon
trava há algum tempo no Parque Zooló
gico de São Paulo. Seria importante, con
forme recentemente nos sugeriu o Prof. P. C. 
C. Garnham, que se re-estude o P. brasilianum 
em novos exemplares de Cacajao calvu,s para 
compará-lo com as cepas de outros hospedei
ros e verificar se Lôdas podem ser conside
radas como pertencendo à mesma espécie. 
Vale aqui lembrar que no seu livro sôbre 
parasitos da malária e outros hemosporídeos, 
GAR:\HAM 4 apresenta figuras /Estampa 
XXVJ) correspondentes a <luas cepas de P. 
hrasiliarmm, uma da Colomhia e outra de São 
Paulo, Brasil, em que percebem-se diferenças 
nítidas, principalmente quanto ao aspecto da 
hemozoina. 

Até recentemente", no Brasil a malária 
simiana só fôra encontrada na Região Norte 
/ Estado do Amazonas e Territórios de Ro
râima, Rondônia e Amapá), na Região Leste 
/ Estado do Espírito Santo J e na Região Sul 
1 Estados de São Paulo, San la Catarina e Rio 
Grande do Sul 1. _\a primeira só se identi
ficou até o presente uma espécie cle plasmó
dio, o P. brasihanwn, já assinalado em dez 
espécies ou subespécies locais de macacos: 
Cacajao calvus I uacari-hranco), Cebus apella 
1 macaco-prego J, Alouatta seniculus strami
nca ( guarilia-vermelho), A teles paniscus pa
niscus (coatá-de-cara-verrnelha), Atelcs pani.s-

cus chamck ( coatá-cle-cara-prêta 1, Lagothrix 
lagotricha lagotricha (macaco-barrigudo 1, 
Lagothrix lagotricha cana ( macaco-barrigu
do), Chiropotcs satanas chiropotes ( cuxiuJ, 
Callicebas torquatus torquatns ( zogue-zogue J 
e Sairniri sciureus ( macaco-de-cheiro '1. \'o 
Leste e Sul <lo país ocorrem duaê espécies de 
plasmódio, o P. brasilianum e o P. simúun 
Fü'>SECA, 1951 ", em duas espécies de hospe, 
deiro, o Alouatta fnsca / bugio pardo) e o 
Brachyteles arachnoides (mono). 

Com o presente Pncontro do l'lasnwdiwn 
brasiliannm em Alouatta do Brasil CentraL 
descobrimos uma nova área enzoótica e um 
nôvo hospedeiro de malária simiana no país. 

Na designação científica dos macacos usa
mos aqui a terminologia adotada por NAPIER 
& NAPIER 7 • 

Gostaríamos de chamar atenção para o fa
lo de que o Plasmodz'.um mala.riae, agente da 
nnlária quartã humana, morfológica e bio
logicamente muito semelhante ao P. brasi
lianwn, correspondeu a 10,3% das infecções 
por plasrnódios verificadas em recente inqué
rito de malária feito entre os indígenas do 
Parque Nacional do Xingu 1 , proporção que 
é hem mais elevada do que a que se observa 
na maioria das áreas endêmicas <lo país. 

SUM!VIARY 

Simian malaria in Central Brazil: thc finding 
uj Plasmodium hrasilianum rn a lwwlcr

monkey from the State of Mato Grosso 

ln the blood of a howler-monkey from the 
Parque :\acional do Xingu, an indian reser-
vation in the northeast of the State of Mato 
Grosso, we found a malaria parasite similar 
or identical to Plasnwdinm brasilianum. 

The skin and skull of the infected animal 
were not preserved for identification, but 
being a hlack adult male it probably was an 
Aloaatta caraya, the only species of howler 
reporte<l from the area up to the present. 

Monkey malaria in Brazil had previously 
been cletectecl only in the Northern, Eastt'rn 
anel Southern Regions ancl in twelve species 
or subspecies of monkeys, including two 
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species of howlers (A. seniculus straminea 
and A. fusca) which do not occur in Central 
Brazil. 

With the present finding, a new enzootic 
area and a new host of simian plasmodia are 
being recorded for this country. 
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